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IDENTIFICAÇÃO E DOCÊNCIA: EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES LGBTQIA+ NA REDE MUNICIPAL DE ANÁPOLIS

A crescente demanda por inclusão e diversidade no espaço escolar tem intensificado debates sobre o papel e as vivências dos profissionais LGBTQIA+ no ambiente educacional. Este estudo busca compreender como professores LGBTQIA+ da rede municipal de Anápolis (GO) vivenciam suas identidades de gênero e orientações sexuais no exercício da docência, e de que forma essas dimensões influenciam suas práticas pedagógicas e relações no ambiente escolar. A pesquisa parte do reconhecimento de que, embora haja um discurso cada vez mais presente sobre inclusão, as experiências dos docentes LGBTQIA+ ainda são, muitas vezes, invisibilizadas ou marginalizadas. Como destacam Brandão e Miranda (2012), a rejeição e a invisibilidade desses profissionais são realidades que os acompanham desde o ambiente familiar e se prolongam nas instituições sociais, inclusive nas escolas. Nesse sentido, o objetivo geral da pesquisa é discutir os desafios enfrentados por esses profissionais no cotidiano escolar e identificar as estratégias de resistência e empoderamento utilizadas. Os objetivos específicos envolvem examinar como as identidades de gênero e sexualidade influenciam as abordagens pedagógicas, as interações com colegas, estudantes e gestores, além de compreender as estratégias de enfrentamento utilizadas diante de resistências e discriminações. Como estratégia metodológica, optou-se por uma etnografia crítica, que permite uma imersão no contexto escolar e a análise das estruturas de poder e resistência que se estabelecem nesse espaço (Hammersley; Atkinson, 1995).

O referencial teórico adotado aponta que a heteronormatividade ainda é fortemente presente nas escolas, operando por meio de estruturas que reforçam a ideia de que a heterossexualidade é a norma (Cruz, 2024). Essa imposição social gera dificuldades cotidianas para profissionais que não se encaixam nesse padrão. A autora destaca, por exemplo, a exclusão sistemática de pessoas trans e a dificuldade de adaptação institucional às suas necessidades.

Ainda nesse contexto, Bagagli (2017) afirma que gênero e sexualidade não são conceitos que necessariamente se sobrepõem e que as experiências vividas por pessoas LGBTQIA+ exigem análises singulares e cuidadosas. Para além disso, Silva e Mendes (2015) abordam a naturalização das separações de gênero na escola, evidenciando o machismo estrutural presente nos ambientes escolares, e como ele impacta as relações sociais e de poder.

A pesquisa também dialoga com autores como Louro (2008, 2014), o qual argumenta que não se trata de estabelecer um novo padrão de sexualidade, mas sim de garantir igualdade de direitos e reconhecimento da pluralidade existente nas escolas. Candau (2003) reforça a importância de desconstruir os processos de discriminação institucionalizada, que impedem a plena atuação de profissionais LGBTQIA+. Complementando essa discussão, Britzman (1996) problematiza o binarismo de gênero e a rigidez das normas que impõem um ideal heterossexual como norma e invisibilizam outras formas de existir. O estudo utilizará entrevistas em profundidade, observação participante e análise documental de políticas e planos pedagógicos como ferramentas para compreender a realidade enfrentada pelos professores LGBTQIA+. Como aponta Gil (2002), esses métodos permitem captar não apenas dados objetivos, mas também emoções, percepções e sentidos atribuídos à experiência profissional. Os participantes da pesquisa serão selecionados por amostragem intencional, contemplando diferentes faixas etárias, áreas de atuação e níveis de ensino. A análise dos dados busca não apenas registrar as dificuldades enfrentadas, mas também dar visibilidade às formas de resistência, empoderamento e construção de redes de apoio entre os profissionais. De acordo com Silva (2019), é fundamental que os ambientes escolares assegurem o respeito às diversas identidades e promovam valores éticos e humanos. Como destaca Souza (2010, p. 2), a escola tem o potencial de ser um espaço de transformação e enfrentamento da violência simbólica, desde que seus agentes estejam sensibilizados e capacitados para tal.

Este estudo está vinculado à linha de pesquisa “Cultura, Escola e Formação” do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Inhumas, e pretende contribuir para o aprofundamento das discussões sobre diversidade e inclusão no contexto escolar. Ao dar voz aos docentes LGBTQIA+, o trabalho não apenas preenche lacunas acadêmicas, mas também propõe caminhos para a construção de uma educação mais acolhedora, justa e plural.
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